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Introdução:	 O	 ano	 de	 2020	 entrou	 para	 história	 pelo	 surgimento	 do	 Novo	 Coronavírus,	 que	 causa	 uma	 doença
respiratória	aguda	grave	denominada	COVID-19.	No	Brasil	 a	doença	 infectou	milhares	de	pessoas,	dentre	essas,	as
comunidades	 indígenas,	que	sofreram	grande	número	de	mortes	provocado	pela	doença,	em	virtude	das	condições
sanitárias	 que	 se	 encontram	 essa	 comunidade	 Objetivo:	 Identificar	 as	 dificuldades	 dos	 povos	 indígenas	 no
enfrentamento	da	pandemia	da	COVID-19	no	Brasil	Metodologia:	Trata-se	de	uma	revisão	integrativa,	com	abordagem
quantitativa,	 realizada	em	 junho	de	2021.	Foram	utilizadas	as	bases	de	dados	para	o	 levantamento	das	pesquisas:
Scielo	 contendo	 04	 artigos,	 Pubmed	 41	 publicações	 e	 Biblioteca	 Virtual	 em	 Saúde,	 41	 trabalhos.	 Dessas	 86
publicações	encontradas,	após	leitura	dos	títulos	e	resumos	restaram	apenas	07	que	se	encontravam	nos	critérios	de
inclusão	e	estavam	relacionadas	ao	tema	da	pesquisa,	todas	publicadas	no	ano	de	2020.	Resultados	e	discussões:	A
partir	 dos	 achados,	 foi	 possível	 constatar	 a	 vulnerabilidade	 política,	 social	 e	 ambiental	 em	 que	 vivem	 os	 povos
indígenas,	 pela	 falta	 de	 informação	 sobre	 a	 doença	 e	 o	 descaso	 dos	 órgãos	 públicos	 com	 os	 nativos,	 além	 disso,
enfrentamento	de	grupos	oportunistas	que	utilizam	da	doença	para	dizimar	as	populações	indígenas,	com	a	finalidade
de	se	apossarem	de	suas	terras,	para	retirar	o	sustento	dos	índios	e	desmatar	as	matas	onde	vivem.	Conclusão:	As
comunidades	 indígenas	 no	 Brasil	 passam	 por	 vários	 desafios	 nesse	 período	 pandêmico,	 em	 decorrência	 das
vulnerabilidades	 que	 marcam	 este	 grupo	 étnico.	 É	 importante	 realizar	 divulgação	 entre	 os	 órgãos	 de	 apoio	 aos
indígenas,	para	adoção	de	medidas	educativas,	por	meio	de	materiais	que	sejam	compreensíveis	nas	comunidades,
possibilitando	a	 implantação	de	programas	de	saúde	mais	efetivos	e	 inclusivos,	 respeitando	o	distanciamento	social,
orientando	a	higiene	das	mãos	e	o	uso	de	máscaras,	para	não	trazer	maiores	riscos	de	contaminação	da	COVID	-19
entre	os	índios.


